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RESUMO

INTRODUÇÃO

 
No Brasil a realidade sobre as enchentes vem gerando enormes preocupações, pois se estima que
mais de cinco mil pessoas perdem suas vidas através dessa catástrofe natural (ALBUQUERQUE,
2007). Nesse período surgem muitas doenças, que também causam muitas mortes (KUPEK et al.,
2000).

Uma das doenças de veiculação hídrica, potencializada pela ocorrência de enchentes e inundações
é vinculada indiretamente ao clima é a Leptospirose (MAGALHÃES et al.,2009). O agente causal
desta enfermidade infecciosa é bactéria Leptospira interroganse, associada ao ser humano
principalmente por meio do contato com a água contaminada com a urina de roedores
(ALBUQUERQUE, 2007).

Nesse sentido, algumas atividades laborais, como os tratadores de animais, trabalhadores de
serviços de água e esgoto, lixeiros e catadores de material para reciclagem, plantadores de arroz e
cortadores de cana-de-açúcar estão sujeitos a contrair ess doença (NARITA et al. 2005; BUZZAR,
2006).

Os ratos urbanos ou ruderais do gênero Rattus são os principais responsáveis pelos surtos
epidêmicos, com muitos mecanismos diversos de contaminação direta e indireta, promovendo um
elevado número de hospedeiros e reservatórios não humanos (MICHEL et al., 2001).

A correlação da ocorrência de casos humanos de leptospirose com fortes chuvas e enchentes é
responsável por diagnósticos tardios nas épocas de estiagem e por uma falsa concepção da
epidemiologia e ecologia da doença. Assim Barcellos et al. (2001), analisando um surto ocorrido
em 1996, no Rio de Janeiro, enfatizam “uma combinação de acúmulo de resíduos sólidos e
condições de inundação é a explicação teórica mais apropriada para a leptospirose”.

            Portanto, o objetivo do presente estudo foi relacionar as incidências de leptospirose às
maiores enchentes ocorridas no município de Natividade que apresenta inundação em trechos da
área urbana em todos os períodos anuais de cheia.

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS

 
Natividade apresenta quinze mil e oitenta e dois (15.082) habitantes, pertence o estado do Rio de
Janeiro, situado a uma altitude de 182 metros, e se subdivide nos distritos de Natividade (sede),
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Ourânia e Bom Jesus do Querendo, sendo o município em sua área de sede, desenvolvida toda nas
margens do rio Carangola, se encontrando em um vale fechado.

A presente pesquisa foi desenvolvida a partir da mineração de dados sobre a prevalência,
incidência e perfil epidemiológico da leptospirose, registrado junto à Secretaria Municipal de Saúde
de Natividade (setor de epidemiologia), juntamente com dados das recentes enchentes ocorridas
no município, fornecidos pela Secretaria de Defesa Civil, no período de outubro de novembro de
2020. O método desenvolvido para a análise foi de caráter quantitativo e descritivo.

 
1. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 
 
Os períodos de fortes chuvas na região e no município ocorrem nos meses de novembro,
dezembro, janeiro, fevereiro e março. As notificações de leptospirose entre 2007 e 2020 ocorreram
exatamente nos mesmos períodos.

Onde comtempla o numero de 480 desalojados e 30 desabrigados.

 
Tabela 1: Dados anuais de leptospirose no município de Natividade

 

 
 
Todos os casos confirmados foram relacionados com a enchente, nenhum deles foi em época de
seca ou algo do tipo e sempre ocorreu após as enchentes.

 
Sabe-se que a ocorrência da leptospirose está intimamente relacionada com o período de chuvas,
mais especificamente no verão, uma vez que com o aumento do volume de água, o agente
etiológico denominado Leptospira é transportado de forma mais célere em decorrência do com
contato das águas de inundações urbanas (GUIMARÃES, 2014)

Ainda cabe salientar que é neste período em que o clima está quente e úmido que as pessoas
tendem a ter um maior contato com água de rios, córregos, ribeirões em suas atividades de lazer,
propiciando ainda mais o acometimento da doença (GENOVEZ, 2009)

 Os casos confirmados de leptospirose podem ser diretamente vinculados às situações de
vulnerabilidade socioambiental, sendo portanto um indicador de efeito desta vulnerabilidade (
MAGALHÕES, 2009).

Mesmo com uma precária demonstração dos dados de inundações no município, pode-se dizer que
é notória a associação entre a ocorrência da leptospirose com tais inundações, uma vez que se
sabe da constante ocorrência de cheias do rio local e, em anos que não se notificou nenhum caso,
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foi exatamente ano de “seca e estiagem”, cuja cheia não ocorreu.

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 
É notório que a leptospirose é um problema de saúde pública que envolvem uma série de fatores,
por isso faz-se necessárias ações de vigilância em saúde e atenção básica para que levem em
consideração as peculiaridades de cada território, assim como reconhecer os problemas daquela
população local, a fim de identificar possíveis agravos ou doenças que podem acometer aquelas
pessoas e assim intervir de forma mais efetiva.

Os contextos geográficos são de grande importância nos processos de adoecimento; nesse
sentido, é nos locais com maiores fatores de riscos às doenças e agravos que devem ser focadas as
ações de prevenção, promoção e cuidados, como é o caso da incidência à leptospirose.

Sendo assim, elucidar o papel do clima é fundamental, uma vez que facilita a análise de risco de
epidemias e auxilia nos esforços preventivos, ou seja, para que se promova a prevenção e a não
ocorrência de casos é necessária uma articulação entre o trabalho da vigilância epidemiológica e
os órgãos de gestão de riscos ambientais para aumentar a capacidade de responde à desastres
naturais no município de Natividade e, desta forma, tentar combater a incidência da doença.
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